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APRESENTAÇÃO

As obras “Ciência, Tecnologia e Inovação: Desafio para um mundo Global” 
Volume 2 e 3, consistem de um acervo de artigos de publicação da Atena Editora, a 
qual apresenta contribuições originais e inovadoras para a pesquisa e aplicação de 
técnicas da área de ciência e tecnologia na atualidade.

O Volume 2 está disposto em 26 capítulos, com assuntos voltados ao ensino-
aprendizagem e aplicação de procedimentos das engenharias em geral, computação, 
química e estatística. São apresentadas inúmeras abordagens de aplicação dos 
procedimentos, e além disso, estão dispostos trabalhos que apresentam as percepções 
dos professores quando em aulas práticas e lúdicas.

O Volume 3, está organizado em 30 capítulos e apresenta uma outra vertente 
ligada ao estudo da ciência e suas inovações. Tratando pontualmente sobre áreas de 
doenças relacionadas ao trabalho e sanitarismo. Além disso, expõe pesquisas sobre 
aplicações laboratoriais, como: estudo das características moleculares e celulares. 
Ainda, são analisados estudos sobre procedimentos no campo da agricultura. E por 
fim, algumas pesquisas abordam precisamente sobre empreendedorismo, economia, 
custos e globalização na atualidade.

Desta forma, estas obras têm a síntese de temas e abordagens que facilitam as 
relações entre ensino-aprendizado e são apresentados, a fim de se levantar dados 
e propostas para novas discussões em relação ao ensino e aplicação de métodos 
da ciência e tecnologia, cito: engenharias, computação, biologia, estatística, entre 
outras; de maneira atual. Sem esquecer da criação de novos produtos e processos 
levando a aplicação das tecnologias hoje disponíveis, vindo a tornar-se um produto 
ou processo de inovação.

Desejo uma boa leitura a todos.

Andrei Strickler
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BIOEPISTEMOLOGIA? OBJETO TRANSFACETADO DE UMA 
PESQUISA INDISCIPLINADA

CAPÍTULO 4
doi

Matheus Henrique da Mota Ferreira
Mestrando do Programa em História das Ciências, 
das Técnicas e Epistemologias (PPGHCTE/UFRJ)

Rio de Janeiro - RJ

RESUMO: A BioEpistemologia é um projeto/
trajeto/objeto. É projeto, porque ainda não 
existe em si e por si mesma, mas depende 
da minha mente como nó central de uma 
coletividade social/intelectual/material que a 
convoca a se manifestar. É trajeto, pois se 
constitui metodicamente, ou seja, na caminhada 
da pesquisa, na busca pelo que está além do 
caminho traçado. E é objeto, no sentido trivial 
de ser o objeto de uma pesquisa em História 
e Filosofia das Ciências; mas também é um 
objeto especial: por ser complexo e entramado 
em redes de contribuições epistemológicas 
diversas (teorias do conhecimento, da vida 
e da política); por ser transfacetado (para 
além de multifacetado), com faces diversas, 
aparentemente inesgotáveis e multiplicantes, 
dependendo da perspectiva do observador e 
da contextualidade em perpétua mutação; por 
constituir um sistema cibernético emergente 
de quarta ordem (Finidori, 2016) e, portanto, 
interdependente em relação aos demais 
sistemas com que interage em seu meio, co-
evoluindo em suas interações com eles e com 
a comunidade de pesquisadores que sobre 

ele se debruçam; e por ser indisciplinado/
indisciplinar, mantendo-se fora de qualquer 
recorte disciplinar específico e provocando 
seus estudiosos a ultrapassarem as fronteiras 
do conhecimento, a manterem-se insubmissos. 
A emergência de um tal sistema sócio-cognitivo 
BioEpistemológico depende que as condições 
de seu contexto permitam a elaboração à 
brasileira de uma Zona, uma epistemologia 
zoneada, caótica, alimentada por uma pulsão 
antropofágica e logofágica.
PALAVRAS-CHAVE: Biologia; Epistemologia; 
Transdisciplinaridade.

BIOEPISTEMOLOGY? A TRANS-FACETED 
OBJECT IN AN UNDISCIPLINED/

INDISCIPLINARY RESEARCH

ABSTRACT: BioEpistemology is a project/
trajectory/object. It is a project, because it does 
not as yet exist in and of itself, as it depends on 
my mind as central node for a social/intellectual/
material collectivity that summons it into being. 
It is a trajectory, because it is methodically 
constituted, which means, along the research 
project, in search for what lies beyond the laid 
out path. And it is an object, in the trivial sense 
of being the object of a History and Philosophy 
of Science research project. But it is also a 
special object: for it is complex and enmeshed 
in webs of diverse epistemic contributions 
(theories of knowledge, life and politics); for it 
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is transfaceted, with inexhaustible and multiplying faces, depending on the observer’s 
perspective and on the mutating context; for constituting an emergent fourth-order 
cybernetic system (Finidori, 2016), therefore interdependent from other interacting 
systems in its milieu, coevolving in its interactions with them and with the research 
community that studies it; and for it is undisciplined/indisciplinary, keeping itself out 
of any specific disciplinary frame and inciting its researchers to surpass the frontiers 
of knowledge - to become unsubmissive. The emergence of such BioEpistemological 
sociocognitive system depends on its contextual conditions allowing the elaboration of 
a (messy) Zone fed by anthropo- and logophagic drives.
KEYWORDS: Biology; Epistemology; Transdisciplinarity.

1 | 	INTRÓITO

O texto que segue tem um caráter exploratório e experimental. Ele se enquadra 
mais na categoria de ensaio que na corrente formulação de trabalhos acadêmicos ou 
científicos. Sem desvalorizar a importância da especificidade da forma-artigo para 
a produção acadêmica, pretendo, a partir de minha produção, criticar sua frequente 
rigidez, sugerindo, nessa práxis, nesse ato de escrever, que outros escreveres, assim 
como outros saberes e mesmo outros mundos são possíveis. Para fluidificar nossas 
formatações e permitir a entrada de pluralismos, quando não de transversalismos, me 
permito essa pequena subversão em relação ao academicismo padrão.

De qualquer modo, nem mesmo tenho certeza se seria possível apresentar 
minha pesquisa se assim não o fosse… Uma pesquisa de muitas faces que requer 
alguma (in)disciplina. Uma pesquisa sobre o quê exatamente? O que seria seu objeto?

2 | 	OBJETO?  

O que é o conhecimento? E a epistemologia? E o que é a vida (em oposição 
à morte ou a inorgânico?)? E seu estudo enquanto biologia, a ciência da vida ou 
mesmo o discurso sobre a vida? É interessante problematizar o desenvolvimento 
histórico da teoria do conhecimento como uma espécie de reflexão humana sobre 
sua possibilidade de interação com o mundo considerado natural. Nesse sentido, 
ela mobiliza uma imagem de mundo já dicotomizada, separando o humano/cultural/
artificial da physis/natural. Como se constituem esses limites entre o mundo dos 
homens, cercado pela polis, onde valem as leis da cidade (nomos), e o mundo de 
fora, onde vigoram as leis eternas da natureza, onde não há história, pois que as 
mudanças seguem os princípios físicos, aqueles que existiriam independente dos 
homens? 

Minha hipótese especulativa é de que, como consequência desse processo de 
delimitação, surge a teoria do conhecimento como um esforço de conexão entre esses 
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dois mundos, ou talvez como esforço reflexivo/filosófico de compreensão das formas 
de contato e relacionamento entre os dois mundos pensados como entidades distintas. 
Tal hipótese contém em si a ideia de que toda dicotomização é uma simplificação, 
dada a pluralidade incontornável dos fenômenos do real; da mesma forma, a própria 
categorização do pensamento predominante em dado período histórico ou contorno 
geográfico como um pensamento binário entre duas categorias (ser/devir; natureza/
cultura; físico/espiritual; neural/mental; científico/humanista; imagem científica/imagem 
manifesta; evolução-história natural/História humana) tende a ser uma simplificação 
que não dá conta da pluralidade de propostas por autores diversos e da complexidade 
estrutural interna do pensamento e obra de cada autor por si só. Quero com isto dizer 
que, mesmo estando de acordo com a hipótese tradicional de que o pensamento que 
costumamos denominar ocidental possui uma tendência histórica a organizar-se em 
díades antagônicas (dicotomização), acredito que a realidade vista em suas nuances, 
com granulometria mais afinada, demonstra a complexidade multifacetada mesmo 
no interior de uma proposta dicotômica. Um exemplo trivial é o fato de o tão criticado 
dualismo cartesiano ter, em realidade, postulado três tipos de substância (a física/
extensa, a mental/cogitante e a divina),  e mais especificamente ter pensado em formas 
de relação entre o mental e o físico no corpo de cada organismo humano (Gaukroger, 
1995). Podemos citar outros exemplos diversos: Aristóteles, fundador de uma lógica 
“binária”, do terceiro excluído, reconhece três reinos para os seres naturais, três níveis 
da alma (nutricional/sensível/intelectual) e postula uma potência como estado entre o 
que é e o que não é; Platão postula também um mundo entre o das ideias/arquétipos/
Urbilder e o das imagens/cópias sensíveis/Abbilder, o mundo das formas geométricas 
e das entidades matemáticas, mais perfeitas que as coisas sensíveis, mas ainda não 
ideais; na filosofia medieval, havia o conceitualismo entre o nominalismo e o realismo 
na discussão sobre os universais; em Kant, podemos ver também os seres vivos 
com seus processos de auto-organização sendo reconhecidos como uma afronta ao 
esquema fácil de leis deterministas da natureza versus consciência moral e liberdade 
humana - afinal, não teriam esses seres que parecem produzir a si mesmos, alguma 
liberdade em relação às determinações restritivas das leis mecânicas?

Assim, vemos a dicotomização como um vício do pensamento teórico que tenta 
categorizar a posteriori, talvez até mais do que como motivo presente na própria 
manifestação da reflexão filosófica original e in situ.

Minha hipótese, portanto, de caráter pluralista, pretende complexificar a história 
do pensamento, colocando que esteve sempre presente ao lado do polo cosmocêntrico 
(natureza) e do polo antropocêntrico (humanidade), um atrator nodal que tentava 
pensar as formas de interação entre um e outro, perpassando o estudo da lógica, 
das formas de conhecimento, da técnica e, mais recentemente, da própria ciência, as 
quais chamarei conjuntamente de Epistemologia. 

Enquanto o nódulo epistemológico pode ser pensado como um visível-invisível, 
pois que esteve sempre no centro das atenções do debate filosófico, mesmo não 
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tendo sido visto como um polo em si (já que estava formando sua própria dualidade 
humano/não-humano no par epistemologia/ontologia); há um outro nódulo que atuou 
de forma invisível, oculto no pensamento hegemônico, mas tão presente na vida de 
cada um que parasse para pensar no assunto - o corpo organísmico biológico. Tal 
entidade está tão a nosso dispor que parece invisível, sendo frequentemente um 
aspecto relegado na história do pensamento ocidental, conforme nos inclinamos a 
discutir mais sobre o que parecia diferenciar o ser humano dos outros seres (seu 
intelecto, noesis ou razão, ditos únicos), do que sobre o que havia de comum - a 
comunidade de organismos vivos. Nos trabalhos de Tobias Cheung (2008) ele indica 
como essa categoria do res vivans aparece e espreita as discussões filosóficas 
geralmente polarizadas entre as coisas físicas e as psíquicas. 

Meu objeto começa, enfim, a se manifestar no despontar do século XX: o ainda 
informe organizacionismo ou organicismo. Este se opunha a um vitalismo muito 
idealista e a um mecanicismo fisicalista e bebia intensamente do fortalecimento do 
pensamento evolucionista em sua diversidade darwinista e não-darwinista - incluindo 
Goethe e a Naturphilosophie, os mutacionistas/saltacionistas e os lamarckistas de 
afinidades diversas -, assim como da dialética e do pragmatismo americano, ambos 
com fortes afinidades com o evolucionismo. Todas essas tendências, em suas 
imbricações, sobreposições e atravessamentos, acabam por produzir uma forma 
informe, uma gestalt difusa, ou um padrão em fluxo. Talvez, inclusive, a natureza das 
semelhanças que compartilham tenha estado por trás da dificuldade de esboçar os 
contornos dessa “forma informe” que vem se manifestando há mais de século, conforme 
todas estas se centram nas mudanças, na dinâmica, no devir, no desequilíbrio, em 
vez de na identidade, no ser (enquanto dado ou fixo), na estática ou no equilíbrio. São, 
resumidamente, linhas de pensamento processuais, epistemologias orientadas pelo 
orgânico ou biologias organicistas generalizadas para a produção de conhecimento 
sobre o mundo.

Essa virada de paradigma se associa à virada de paradigma na física-
matemática (com o estudo da mecânica quântica, da relatividade geral e dos sistemas 
dinâmicos não-lineares) e ao advento de um conjunto interdisciplinar de campos de 
conhecimento que se voltam para questões comuns sobre a organização e controle 
de sistemas complexos (teoria dos sistemas, cibernética, teoria da informação 
etc). E no interior dessa virada transformadora, há ainda uma outra - uma virada 
da virada ou meta-virada. Começam a despontar os sistemas biológicos, mesmo 
que em modelos abstratos, como metáfora para pensar de tudo, a partir da ideia 
de auto-organização, em oposição à predominância dos computadores ou sistemas 
tecnológicos como metáfora-mestra no período inicial. Na linha da desconstrução de 
planos dicotomizantes, ainda é possível apontar o surgimento das filosofias ciborgues 
como forma de botar em cheque mesmo a própria divisão entre sistemas tecnológicos 
e biológicos - não seríamos todos nós, humanos, sistemas tecno-semio-biológicos 
ambulantes?
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A BioEpistemologia começa a se manifestar enquanto emergência sistêmica 
no emaranhado de conexões, fluxos e produções que se encontram, por vezes 
em encontrões conflituosos, por vezes raspando-se de lado e, ainda em outras, 
entretecendo-se em curiosos hibridismos. 

Por entre um denso nevoeiro, passo a ser capaz de enxergar os limites da 
forma de um objeto. Tento dar a volta, circundá-lo para ampliar minha perspectiva e 
conformar o todo, a ideia clara e adequada correspondente ao objeto em sua inteireza. 
Porém, a cada nova perspectiva, ele parece mudar, transmutar-se mesmo em formas 
novas que mantêm, contudo, similaridades.  Circunscrever o objeto foi pouco efetivo, 
assim como descrevê-lo, conforme sua natureza processual (em movimento, meta-
estável em vez de estável e fixa) e potencial (em latência, dormente ou dispersa, ainda 
por ser atualizada em múltiplas formas concretas) escapavam a minha capacidade 
de contê-lo. A prescrição normativa não foi mais fortuita, mostrando que alguns 
turbilhonamentos são selvagens e não podem ser contidos por racionalizações ou 
sistematizações rígidas, mais preocupadas em se conformar com um ideal abstrato, 
universal e simplificador, do que com a apreensão do real concreto, situacional e 
complexificador. Optei então por transcrever - uma escrita trans, trans-dutora/tradutora 
das imagens, que as transforma e recria, assumindo que o procedimento metodológico 
será responsável pela co-criação dos fenômenos observados e que, portanto, quanto 
mais procedimentos, mais perspectivas fenomênicas, mais arcabouços epistêmicos, 
mais caos mental-conceitual-real será gerado. Logo, essa opção obriga também 
um grande esforço de pesquisa, uma constante reinvenção teórica e prática, pulsos 
de sistematização integradora, seguidos de dissoluções pelo teste em comparação 
com os dados do real, extra-lógico e a-rracional (ausência de razão estruturante da 
realidade). Sem abandonar a circunscrição/descrição/prescrição, começo a combiná-
las segundo novos princípios e noto que incoerências e contradições podem ser 
reunidas na concepção de um novo objeto, transfacetado, multi-forme/in-forme, 
amorfo/polimorfo.

Por entre o nevoeiro, a forma continua a se mover, mas agora creio que consigo 
compreender algo sobre ela. A BioEpistemologia parece nascer no interior de um 
grande movimento de revolução dos paradigmas e cosmovisões contemporâneos. O 
organismo, fonte e fim do organicismo histórico e atual, produto do grande processo-
mundo torna-se a imagem privilegiada para conceber o mundo que o originou. Auto-
organização, a causação de si por si, extrapola a esfera divina e torna-se fenômeno 
comum na história do Cosmos, do Big Bang às estrelas e sistemas galácticos, dos 
planetas e ciclos geológicos aos organismos vivos e o grande sistema bio-eco-
geológico Gaia, da comunicação em sociedades primatas à organização histórica de 
grandes civilizações e, hoje, da sociedade global hipermaterial com fluxos intermináveis 
de informação no ciberespaço, de ativos financeiros no mercado digital, de pessoas 
e mercadorias por meios de transporte que extraem recursos irrecuperáveis dos 
ecossistemas globais. 
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A teleologia arrefece e cresce a contingência como forma de compreensão e ação 
sobre o mundo - a modernidade torna-se recombinante como as moléculas de DNA 
dos organismos geneticamente modificados, inovação torna-se a palavra de ordem 
e o vale do silício sugere que se erre muito e se erre rápido, para estarmos sempre 
aprendendo e modificando as práticas in situ - o plano é manter uma bricolagem 
evolutiva (como sugeriu François Jacob para descrever a evolução orgânica), uma 
estratégia adaptativa de otimização a cada nova demanda do meio. 

E a transcendência se desvanece, conforme o exterior é interiorizado e todas as 
coisas parecem comprimíveis em um único processo organoide auto-organizado que 
se diferencia na diversidade do universo, da vida na terra e das culturas humanas, ou, 
para soar spinozista,   todas as coisas agora parecem integrar uma única substância 
de infinitos atributos. Há apenas um único campo imanente onde se estabelecem 
relações entre sistemas e sistemas de sistemas, atravessando das microescalas 
quânticas às macroescalas relativísticas.

Vejo algo por entre o nevoeiro, mas só poderei compreendê-lo adentrando 
a névoa e permitindo que minha subjetividade tome parte nesse objeto: preciso 
continuar meu trajeto...

3 | 	TRAJETO…

Aqui talvez pudéssemos esperar a trajetória desse quase-campo (in)disciplinar, 
contudo esta foi tentativamente apresentada na sessão anterior. Portanto aqui, 
com objetivo de tensionar as fronteiras sujeito-objeto e ir além dessa outra díade 
tradicional do pensamento ocidental, apresento meu método (metá=através,além 
+ hodós=caminho): a trajetória do autor cuja pretensão é pensar uma espécie de 
transdisciplina. Essa empreitada, longe de ser um desvio desnecessário, apresenta-
se como parte epistemológica (1), ontológica (2) e axiologicamente (3) necessária 
para essa tarefa e justifico o por quê: (1) para ser coerente com os princípios 
epistemológicos que apresento como parte dessa (in)disciplina, é necessário romper a 
fronteira sujeito-objeto, humano-natureza, e compreender o processo cognitivo como 
uma interação de um processo vivo e dinâmico com o processo-mundo do qual ele 
é parte, ou seja, compreender o conhecer como uma interação co-constitutiva entre 
aquele que conhece e aquele que se dá a conhecer, o agente cognitivo e a parte do 
ambiente para a qual ele volta sua atenção, ou ainda, compreender a epistemologia 
como um processo situado em um dado contexto cosmobioantropológico, efetivada 
por um dado corpo vivo em um momento histórico específico, segundo determinado 
conjunto de práticas, teorias, crenças/paradigmas/themata e discursos linguístico-
culturais; (2) este ser da noosfera (a BioEpistemologia), organismo composto de 
ideias e parasitário da vitalidade dos organismos biológicos imersos no meio cultural 
que é por eles produzido e que, em seguida, os re-constiui, não poderia jamais 
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existir senão como emergência da trajetória do autor que vos escreve e, portanto, é 
ontologicamente devedor desse processo que vos exponho a seguir; (3) é necessário 
destacar a componente normativa dessa empreitada, a qual surge da busca de 
potencializar uma já em curso revolução dos paradigmas de pensamento, sendo 
a BioEpistemologia uma contribuinte do chamado à complexificação das ciências, 
e à ruptura das fronteiras rígidas entre ciências duras, moles e macias (exatas e 
tecnológicas, da vida e da saúde, humanas e sociais), bem como entre ciências, artes 
e paradigmas ético-políticos (ou entre valores epistêmicos, estéticos e ético-políticos 
rumo a uma EpiEstÉtica enquanto ciência-prática-reflexão sobre valores plurais).

O trajeto surge aqui, então, para cumprir uma dupla tarefa: perturbar a relação 
sujeito-objeto pela introdução de um tertium datur, um terceiro termo que se faz 
incluído e instrutivo em seu potencial criativo; e traçar uma epistemologia genética 
da BioEpistemologia, ou seja, apresentar as teias causais históricas que a levaram a 
ser, ou ainda, tramar os tecidos de complexidade que possibilitaram a gênese de sua 
existência.

Segue uma breve versão de minha história… ou uma história consistente, uma 
produção narrativa que recria uma série específica de acontecimentos no espaço e 
no tempo a fim de conferir-lhes sentido…

A que curso pertenço? A escolha da graduação foi dura e limitante. Os 
saberes disciplinares oprimem tendências latentes que pressionam para sair. Todas 
as oportunidades são usadas para extravasar essa trans-pulsão, essa potência 
transdisciplinar que impulsiona meu movimento. Na graduação em ciências biológicas, 
me espraio entre conhecimentos ecológicos, zoologia e história natural, assim como 
genética e teoria evolutiva. Três caminhos começam a se delinear nesse primeiro 
momento: (1) enveredo pelas neurociências, sem disciplinas na graduação, ao 
trabalhar em um laboratório de neuroanatomia comparada; lá, cruzam-se evolução e 
cognição, adentro as ciências cognitivas e, conjuntamente, a filosofia, começando uma 
conexão biologia/neurologia/psicologia/epistemologia que jamais me abandonaria. (2) 
Na disciplina de astrobiologia, encontro Maturana e Varela, assim como Ilya Prigogine, 
adentrando a discussão da teoria dos sistemas e da complexidade, ampliando 
os diálogos entre ciências naturais e ciências sociais, ao discutir filosoficamente 
a questão da origem da vida e da complexidade em contraposição às tendências 
termodinâmicas à entropia e à desorganização. (3) Opto por terminar a graduação 
no percurso de licenciatura, onde consigo diversificar meus horizontes, dar vazão à 
trans-pulsão ligando a área crescente na pedagogia de “História, Filosofia e Ensino de 
Ciências”, com as tradicionais psicologia, filosofia, história e sociologia da educação 
e todas estas à comunicação/divulgação/popularização científica. 

O trajeto perde a linearidade, ele se trifurca e conflui de volta, apenas para produzir 
novas trifurcações, as temporalidades se misturam de forma confusa, desvairadas e 
desmedidas, ardendo pela pulsão de produzir algo novo. Ciências da natureza morta 
e técnica, da natureza viva e da saúde, da natureza humana, de suas estruturas e 
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histórias, se encontram uma e outra vez, de modo informe. A necessidade de dar 
forma para um projeto transdisciplinar começa a se manifestar, as possibilidades 
parecem infinitas e, exatamente por isso, paralisantes. A atuação laboratorial se 
mostra totalmente insatisfatória, mas não há abandono das neurociências e, sim, 
intensificação de pontos de contato pela linha da neuroeducação que se apresenta 
como transdisciplina na confluência de neurociências, psicologia cognitiva e pedagogia. 
Segue um período de busca intensa, de espalhamento, de desterritorialização, onde 
encontro a Big History, projeto transdisciplinar que busca conectar a história humana 
à história da vida, da Terra e do Cosmos; e a Cibernética, como projeto de pesquisa 
em latência desde os anos 80, após um ciclo de crescimento e de produção de uma 
linguagem comum do controle, dos feedbacks e da organização, a qual influencia 
uma enorme gama de disciplinas, das neurociências à ecologia, da biologia molecular 
à antropologia, da engenharia e computação à psicologia. Esse rastro, que só se 
vai desvendando no meu próprio caminhar, me leva ao pensamento sistêmico como 
epistemologia e, em seguida, ao pensamento complexo de Edgar Morin, como uma 
espécie de tese/proposição de um novo paradigma, da junção, ligação, conexão, mas 
também da diferenciação e diversificação de tramas de conhecimento: o princípio de 
unitas multiplex, o um que é múltiplo, o todo que se diferencia se multiplicando, sem 
jamais deixar de ser um todo.

Morin e sua dialógica (a qual possui interessantes confluências com o pensamento 
de Paulo Freire e seu proclamado mestre, Álvaro Vieira Pinto, que exploro em uma  outra 
linha de pesquisa) me auxiliam profundamente. Com eles, aprendo um vocabulário 
e um método que me permitem co-medir o incomensurável, promover ligações 
inusitadas, comunicar o incomunicável e dar forma ao in-formável. Tem início uma 
parceria extremamente frutífera com sua obra que me possibilita simultaneamente: 
(1) notar, por entre fontes dispersas e independentes, um padrão secular que vem se 
desenhando - o objeto que destaquei na sessão anterior - e o qual, inspirado na ideia 
de paradigma moriniana (para onde confluem os paradigmas de Kuhn, os themata de 
Holton, a Weltanschauung de Dilthey e  a episteme de Foucault), me parece possível 
denominar BioParadigmática; (2) organizar minha própria consciência enquanto fluxo 
de produção de pensamentos em torno de um trajeto que antes parecia uma trilha 
pouco frequentada na mata atlântica - apagada, desorientada, mas que hoje toma 
a forma de um caminho que emerge após muitas andanças e cuidados frequentes, 
ainda curvilíneo, espiralizante e não-linear, porém sustentável e auto-organizado; (3) 
derivar um projeto de longo prazo, sendo este não uma finalidade única e pré-definida, 
mas a constante bricolagem, a descoberta e combinação espontânea de múltiplos 
microprojetos que se enveredam por confluências e acabam se conectando em um 
grande entramado complexo que é o projeto maior, entretanto também contingente, 
de fazer parte da grande revolução paradigmática que está em curso.

Poucos concordam ainda com Fukuyama e eu não sou um deles. Minha história 
não teve fim neste encontro com Morin, nem com o fim da minha graduação, nem com 
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minha entrada no mestrado do HCTE. Este último evento se mostrou um caminho 
quase natural para dar continuidade a minhas pesquisas trans-pulsionais que não 
se encaixam no recorte disciplinar, e indisciplinarizam seu objeto de estudo e a mim 
mesmo, o sujeito do estudo que, em sua trajetória, se confunde com seu objeto 
conforme ambos nos atravessamos e somos atravessados por um sem número de 
fluxos e fatores de mediação.

E se o futuro da humanidade não tem um pertencimento claro a nenhum 
humano, que direi eu do meu futuro? Me parece claro que devo abandonar a 
causalidade determinística e direcionada como forma de conectar passado, presente 
e futuro. Contudo não para deixar o vazio niilista reinar supremo, e sim para assumir 
responsabilidade por minhas ações, orientando minha práxis contingente e situada, 
brasileira e antropofágica, para a produção e reprodução de zonas transdisciplinares, 
nódulos de amplificação da revolução BioParadigmática que me parece estar em 
curso. 

Minha trajetória continua… rumo ao projeto!

4 | 	PROJETO!

Termino esse texto com um breve discussão do estado da arte de meu projeto 
e suas perspectivas futuras, o que tentarei fazer a partir das respostas a algumas 
indagações: 1. o que a BioEpistemologia pretende ser?  2. o que ela pode fazer? 3. e  
como ela se relaciona com outras ideias contemporâneas?

Como tentei esclarecer anteriormente, a BioEpistemologia (BE) não me pertence 
e não tenho controle do seu futuro, assim como as obras não pertencem a seus 
autores, tanto durante o processo criativo quando elas procuram nos possuir e nós a 
elas, como após a confecção, quando já não somos senhores de suas consequências 
e dos atravessamentos que se darão na sua trajetória pelo tempo e espaço. Posso 
apenas traçar algumas especulações que imbricam meus desejos e objetivos com 
tendências que consigo observar. Sigo, então, após esse curto esclarecimento.

1- a BE, enquanto projeto, pretende se somar a outros esforços para efetivar a 
tão proclamada revolução paradigmática. Enquanto esforço específico, ela pretende 
ser uma contribuição original, alimentada pela criatividade e abertura que pude 
encontrar no meu programa de pós-graduação (PPGHCTE) e pelas confluências 
que me parecem apenas ser possíveis nesse local específico do globo: o Brasil, 
onde há uma grande potência antropofágica ou mesmo uma trans-pulsão, e uma 
facilidade para a produção de epistemologias zoneadas, de zonas de sincretismo 
e hibridação de saberes, fazeres e seres, onde as fronteiras se fluidificam e os rios 
correm juntos como o caudaloso Amazonas, ou se esparramam em várzeas ululantes 
de possibilidades de vida nova a emergir como no Pantanal matogrossense.

2 - a BE pode fazer muito, ou acabar por não fazer nada. Se ela se embrenhar 
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por entre os muitos discursos fáceis que se multiplicam, ela se perderá como mais 
uma forma acrítica de produção de conhecimento e intervenção no real. Na era da 
modernidade recombinante de que fala Belasco (2006) ou do realismo capitalista de 
que fala Mark Fisher (2009), parece que tudo pode ser absorvido pelas finalidades 
mercadológicas, ser readaptado e encaixotado, envernizado e vendido pelo preço 
mais alto. É um sintoma da antropofagia reativa (em oposição à antropofagia ativa e 
criativa que tem um encontro real com o caos e a alteridade) de que fala Rolnik (2010), 
onde combinam-se figuras pré-prontas, de fácil adaptação, de modo acrítico, apenas 
para produzir uma leve sensação de novidade combinada a um fácil reconhecimento 
pelas massas consumidoras. Tal tendência se mostra poderosíssima nas promessas 
educacionais, que seguem há décadas anunciando a nova grande transformação e 
completa mudança de paradigma, frequentemente apenas uma bandeira vazia de 
significantes abanada para fazer ventilar as frustrações populares enquanto as forças 
hegemônicas buscam desarticular e despolitizar os movimentos contra-hegemônicos. 

3 - procurarei responder a esta questão ao mesmo tempo que termino a resposta 
2, agora pelo lado da positividade. A BE pode vir a fazer muito se navegar esses difíceis 
mares da cultura contemporânea e se associar a outras ideias de cunho crítico e 
revolucionário. Se por um lado a BE consiste em um objeto/trajeto/projeto que integra 
um movimento de transformação paradigmática complexo de afastamento de uma 
matriz determinista calcada na física newtoniana, por outro ela procura se manter em 
acordo com aquilo que Habermas chamou de “Ciências Críticas” (um terceiro termo 
em relação às empírico-analíticas-naturais e às histórico-hermenêutico-sociais). As 
ciências críticas assumem um compromisso interessado em impedir a manipulação 
tecno-social e lutar pela emancipação popular, seguindo uma tradição que começaria 
com Karl Marx e se juntaria à psicanálise de Freud na teoria crítica de Frankfurt 
(que inclui Habermas). Na contemporaneidade, me parece que 5 tendências de 
pensamento crítico se manifestam como forças excluídas da matriz hegemônica e 
que a pressionam a partir de sua posição de apagamento e abjeção: a crítica pós-
estruturalista, bebendo de um encontro psicanalítico-marxista-nietzscheano; a crítica 
feminista, de gênero e sexualidade, atualmente na formatação chamada por Preciado 
de Queer-Cripple-Color-Alliance, pós-feminista, pós-humanista e pós-colonial; a 
crítica transcultural de valorização de matrizes não-ocidentais de pensamento, 
principalmente as do Sul global, indiana, africana, ameríndia e latino-americana, 
imbricada por completo com a teoria crítica racial e pós-colonial; a crítica ambiental, 
ligada aos movimentos da ecologia política, do ecossocialismo e ecocomunismo, 
assim como às estratégias do decrescimento, do buen vivir ameríndio e da economia 
dos comuns; e da crítica à ciência pela linha dos estudos CTSA (ciência-tecnologia-
sociedade-ambiente) ou estudos sócio-técnicos e humanidades científicas (scientific 
humanities), com continuidades e rupturas em relação à tradição da história e filosofia 
das ciências. Proponho aqui não um experimento mental (Gedankenexperiment), mas 
uma figuração mental (Figura 1) como instrumento auxiliar para tentar concretizar o 
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pensamento: se imaginamos que a linha central e mais escura do desenho ao lado 
forma um eixo vertical de transformação criativa do paradigma dominante em uma 
nova forma, podemos também imaginar que cada uma das marcações em vermelho 
indica uma das 5 contra-tendências excluídas pela hegemonia e que, na proposta da 
BE, deveriam se comunicar e adentrar criticamente o eixo central. Tal conformação 
sugerida produz um sólido de base pentagonal, delimitado no plano por um pentágono 
e cuja altura é defi nida pelo ponto de entrada das 5 linhas críticas no eixo central. 
Imaginemos agora um pano que recobre esse sólido. Vejo, então, se armando diante 
de meus olhos, o picadeiro crítico-criativo, um circo onde aberrações falam ao público 
geral e aos tecnocratas de plantão, uma Zona epistemológica onde os abjetos podem 
criticar e comunicar, impedindo que a transformação paradigmática se torne um novo 
Universal acrítico. A partir da Zona, poderíamos ir além de um projeto de instituição 
de uma BioParadigmática universalista, rumo a um paradigma transversal (que 
atravessa, comunica, transforma), pluriversal (que multiplica, diversifi ca e coloca os 
plurais existentes e porvir em cena) e, personalizando um neologismo de Boaventura 
de Sousa Santos,  “subversal” (que populariza, que inverte o alto e o baixo e põe 
todos em condição de iguais produtores de saberes/fazeres/seres).

Se a BE se portar dessa forma, poderá concretizar um enorme potencial 
revolucionário, conforme alimenta e é alimentada pelas pulsões populares por 
uma revolução positiva. Nesse percurso, devo reconhecer, a BE difi cilmente 
poderia manter-se ainda como uma epistemologia. Inicialmente, a imbricação Bio-
Epistemologia tem o intuito de naturalizar ou biologizar a epistemologia, ao mesmo 
tempo em que procura humanizar a biologia e a natureza, produzindo pontos de 
contato, atratores que provoquem a queda do vício dicotomizante do ocidente. Não 
há apenas dois valores maniqueístas eternamente isolados e diferenciados. Há, eu 
proponho aqui, um único processo complexo que se diferencia, se individua e se 
multiplica em modalidades de seres/saberes/fazeres mais belos por sua pluralidade 
ontológica. Se a BE tiver sucesso em seu projeto, portanto, já não mais fará sentido 
falar em Bio-Epistemologia, pois estaremos mesmo discutindo uma nova ontologia, 
uma, quem sabe, biomaterialidade, onde a natureza é reconhecida como auto-
organizada, contingente, imanente e processual. Esta nova materialidade seria 
detentora de uma história dialética-dialógica, em que novas formas sempre podem 
emergir, potências latentes podem ser atualizadas e todas as leis (aqui compreendidas 
como padrões meta-estáveis e não como entidades nomológicas eternas) podem, a 
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qualquer momento, serem transformadas, bastando apenas uma práxis revolucionária 
suficientemente trans-potente e um momento histórico-estrutural contingentemente 
oportuno.
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